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INTRODUÇÃO 
 
O estudo das diferenças entre homens e mulheres, sejam elas, psicológicas 

ou sociais, se configura como um dos principais focos de investigação da Psicologia 

Evolucionista (LOPES; VASCONCELOS, 2008). Por ter um embasamento teórico 

voltado para a Teoria da Seleção natural, alguns dos seus fundamentos são tidos 

como biologicamente deterministas do comportamento humano; por isso, em geral, 

ela é entendida como uma perspectiva que fundamenta a desigualdade entre os 

gêneros.  

O presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre o aporte teórico 

da Psicologia Evolucionista e o fenômeno do sexismo, buscando compreender se, 

de fato, em alguma medida tal perspectiva pode fundamentar e legitimar o sexismo. 

Ele se configura como um ensaio teórico, utilizando-se de artigos científicos e livros 

acerca da temática em questão para elaborar os resultados e as discussões que 

seguem. Para Vilaça (2010), tal metodologia possibilita o estabelecimento de um 

espaço para a discussão de um tema ou questão intrigante, contribuindo para o 

aprofundamento de um campo de estudo. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 

 
A Psicologia Evolucionista faz uso de pressupostos postulados por Darwin e 

sua Teoria da Seleção Natural (LOPES; VASCONCELOS, 2008). Para essa 

perspectiva, certas características e comportamentos humanos foram e são 

selecionados, tendo por base as vantagens adaptativas para o sucesso reprodutivo 

da espécie (BUSS, 2009; DRIGOTAS; BARTA, 2001). Em termos gerais, busca 

compreender quais as vantagens conferidas por uma determinada característica ou 

evento para os indivíduos.  



 

Por sua a vez, este ensaio utiliza a definição de sexismo dada por Glick e 

Fiske (1997), sendo compreendido como um conjunto de crenças e estereótipos 

nocivos baseados na divisão de gêneros. Formiga, Gouveia e Santos (2002) 

explicam que são opiniões, atitudes e pensamentos acerca do papel de cada um dos 

gêneros na sociedade. Em suma, o sexismo é permeado por idéias que promovem 

que a mulher deve cuidar da família, dos filhos e da casa, tendo sua sexualidade 

restrita, enquanto, ao homem, cabe o papel de sustentar a família, podendo dispor 

dos prazeres sexuais, inclusive fora da relação. 

 
DESDOBRAMENTOS DA PESQUISA  
 
O feminismo e a Psicologia Evolucionista são campos de estudo extensos e 

compostos por uma diversidade de perspectivas que convergem e divergem entre si. 

Não obstante, discussões, como aqui proposta, permitem um espaço de diálogo 

entre áreas que, em grande parte, partilham dos mesmos tópicos de investigação e, 

por isso, podem contribuir uma com a outra. Nesse sentido, o presente ensaio é 

importante na medida em que permite tal interlocução e esclarece questões 

científicas acerca das teorias expostas. 

 
RESULTADOS ALCANÇADOS  
 

Apesar de ser um equívoco comum, uma explicação evolucionista não se 

utiliza apenas de aspectos biológicos. A psicologia evolucionista trabalha com 

“ultimate explanations”, que nada mais são do que explicações baseadas no 

exercício de pressões evolutivas no desenvolvimento dos comportamentos 

humanos. Tais explicações consideram as condições biológicas, ambientais e 

sociais, dentro da escala de tempo evolutiva do ser humano, como produtoras de 

mecanismos adaptativos e não adaptativos (SALMON, 2008) e, a partir de tais 

considerações, teoriza acerca dos comportamentos humanos emitidos por homens e 

mulheres. Partindo dessas concepções, por enfrentarem problemas adaptativos 

distintos ao longo da história evolutiva, homens e mulheres apresentam 

características que os tornam diferentes em vários sentidos (BUSS, 1996). Por 

exemplo, enquanto as mulheres lidam com a gestação e o parto; os homens 

encaram a questão da incerteza da paternidade dos descendentes. Tais problemas 

levaram ao desenvolvimento de mecanismos como o ciúme, a infidelidade e as 



 

estratégias de retenção de parceiros que são utilizados de forma específica por cada 

um dos gêneros (BUSS, 1994). 

Apesar de certas diferenças entre os gêneros apresentarem uma base 

evolutiva, é importante ressaltar que elas são mantidas e modificadas por meio dos 

papéis que ambos ocupam na sociedade (TRAVAGLIA; OVERALL; SIBLEY, 2009). 

Diante disso, a Psicologia Evolucionista possui um caráter eminentemente descritivo 

e não se propõe a ter um valor prescritivo ou normativo (BUSS, 1996). Para essa 

abordagem, não há qualquer indicação de que um dos gêneros pode ser 

considerado inferior ou superior a partir das diferenças sexuais desenvolvidas. Buss 

(1996) argumenta que do mesmo modo que os pássaros desenvolveram asas, 

enquanto os peixes desenvolveram nadadeiras diante de problemas adaptativos 

distintos, e tal fato não os colocam em posições superiores ou inferiores, apenas 

diferentes; é incoerente dizer que diferenças evolutivas entre os gêneros carregam 

uma noção de superioridade quando se trata da espécie humana.  

O fato de haver uma explicação evolutiva para a distinção entre os gêneros 

não implica que homens e mulheres devem manter tal disposição nos dias de hoje 

ou, que se essa disposição ocorre, deve-se fazer uso de explicações evolutivas para 

justificá-la. Pelo contrário, identificar as diferenças existentes entre os gêneros, 

buscando compreender as pressões evolutivas que deram origens a elas, bem como 

o contexto em que emergiram, podem nos ajudar a intervir no status quo atual. 

Afinal, o processo evolutivo humano apresenta subsídios teóricos que indicam em 

quais circunstâncias a noção de superioridade masculina pode ter sido construída. 

Além disso, o estudo das diferenças entre os gêneros também envolve, por 

exemplo, a investigação de agressões sexuais contra mulheres e do feminicídio, 

portanto, Buss e Schmitt (2011) defendem que a perspectiva evolucionista apresenta 

um enorme potencial para contribuir na abordagem e na compreensão de problemas 

sociais identificados por agendas feministas, desmistificando que possa haver uma 

intenção mantenedora da superioridade masculina na sociedade.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   
 

A partir do exposto, conclui-se que apesar de uma estrutura social de 

desigualdade entre os gêneros, possivelmente, ter como base certas vantagens 

evolutivas ao longo da história da espécie humana, os efeitos negativos que ela tem 

no contexto individual e social das mulheres não devem ser desconsiderados. A 



 

Psicologia Evolutiva pode ajudar na compreensão do processo de estabelecimento 

de tal estrutura, ao mesmo tempo, que pode orientar estratégias de mudança dessa 

conjuntura social de desigualdade entre os gêneros, sendo de suma importância a 

postura assumida pelos pesquisadores ao manusear a teoria, ou seja, ao interpretar 

seus fundamentos e colocá-los em prática na construção de conhecimento. 
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